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EDITORIAL 

 

Conforme descrito no Art. 20 do Estatuto do Centro Universitário das Américas: “A  

pesquisa na FAM é encarada como recurso de educação destinada ao cultivo de atividade 

científica indispensável a uma correta formação de grau superior e como função específica, 

em busca de novos conhecimentos e técnicas”.  

O Programa de Iniciação Científica do Centro Universitário das Américas tem o 

compromisso de despertar a vocação científica e estimular novos talentos nas atividades de 

pesquisa científica, de inovação tecnológica e de produção artístico-cultural, por meio do 

aprendizado de técnicas, métodos e ferramentas de pesquisa e a consequente convivência 

com professores orientadores, contribuindo para o desenvolvimento da cultura científica 

no Centro Universitário das Américas.  

O Encontro de Iniciação Científica (ENIC) é um evento realizado periodicamente, 

onde são realizadas palestras e apresentações de projetos de pesquisa que estão em 

andamento ou que já foram concluídos no Programa de Iniciação Científica (PIC) da FAM, 

com o objetivo de discutir a ciência em todas as áreas do conhecimento. O evento visa 

prestigiar nossos pesquisadores iniciantes e seus professores orientadores e que desejam 

fazer parte da transformação social, na divulgação e interação na troca de conhecimentos.  

Como resultado dos esforços científicos de todos os participantes do PIC deste ano 

desenvolveu-se este Anais publicado na Revista InterAção, que organiza e disponibiliza 

todos os resumos dos trabalhos avaliados pelo comitê científico do programa. 

 

 

Prof.ª Me. Ana Lúcia Sanchez de Lima Ventura 

Coordenadora de Pesquisa e Extensão 
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ADESÃO AO TRATAMENTO CONSERVADOR EM PACIENTES COM 

INSUFICIÊNCIA RENAL CRÔNICA 

 

Aline Vitória da Silva¹ Sandra Maria da Penha Conceição2 Renan da Silva Zeitoun2  

¹Discente do curso de Enfermagem do Centro Universitário das Américas 
2Docente do Curso de Enfermagem do Centro Universitário das Américas 

 

 

A insuficiência renal crônica (IRC) é uma condição progressiva que compromete funções 

renais essenciais e afeta diretamente a qualidade de vida dos pacientes. A terapia renal 

substitutiva (TRS), especialmente a hemodiálise, é amplamente empregada; entretanto, a 

adesão ao tratamento conservador ainda representa um desafio, influenciado por fatores 

sociais, econômicos e psicológicos. Este estudo teve como objetivo identificar os fatores 

que afetam a adesão ao tratamento conservador em pacientes com IRC em hemodiálise, 

com destaque para o papel da equipe de enfermagem e multiprofissional nesse processo. A 

pesquisa foi realizada por meio de revisão de literatura científica, com seleção de artigos 

publicados entre 2008 e 2024 nas bases SciELO, PubMed e Google Acadêmico. Os dados 

revelaram diferenças significativas entre a adesão à TRS e ao tratamento conservador. 

Observou-se elevada adesão à hemodiálise (85,5%) e ao uso de medicamentos (84,6%), 

com taxa expressiva de adesão à farmacoterapia (93,6%). Contudo, 32% dos pacientes 

abandonaram o tratamento renal substitutivo, evidenciando dificuldades em sua 

manutenção a longo prazo. Em contraste, a adesão ao tratamento conservador foi mais 

frágil: 78,2% dos pacientes seguiram o controle hídrico e 71,7% aderiram à dieta prescrita, 

mas 49,8% relataram dificuldades com a restrição hídrica e 53,9% com a dieta. Frente a 

esse cenário, ações educativas em ambulatórios e rodas de conversa em salas de espera 

vêm sendo utilizadas como estratégias de incentivo à adesão terapêutica, embora seu 

alcance ainda seja limitado. Conclui-se que a integração entre educação em saúde, suporte 

multiprofissional e fortalecimento do vínculo entre equipe e paciente é fundamental para 

superar barreiras de adesão e promover um cuidado mais eficaz. (Lins, Silvia Maria de Sá 

Basílio et al. (2018). 

 

Palavras-chave: Insuficiência Renal Crônica; Tratamento conservador; Adesão 

Terapêutica; Enfermagem. 
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BEM-ESTAR ANIMAL NA BOVINOCULTURA LEITEIRA: PERCEPÇÃO DO 

TRATADOR E AS RELAÇÕES COM A PRODUTIVIDADE 

 

Ana Cláudia Ascensio Santos¹, Pedro Enrique Navas-Suárez² 

¹Discente do curso de Medicina Veterinária do Centro Universitário das Américas 

 ² Docente do Curso de Medicina Veterinária do Centro Universitário das Américas 

 

O bem-estar dos animais de produção vem recebendo crescente atenção a 

medida que os consumidores têm se mostrado mais preocupados com a 

maneira que os animais de produção são tratados. Nesse aspecto, a interação 

humano-animal tem relação direta na produção, pois a preocupação com o 

bem-estar animal está também relacionada à melhoria na rotina de manejo 

entre os tratadores e bovinos. A educação dos manejadores através de um 

bom treinamento pode impactar em retornos visíveis no trato direto desses 

animais. Estudos apontam que tratadores com alto nível de agradabilidade e 

que usam interações mais positivas e menos rudes, possuem um melhor índice 

de confiabilidade do rebanho e uma produção de leite moderado a alta. De acordo, com o 

livro “Animal Machines”, os animais de produção são tratados como máquinas inertes, ao 

invés de indivíduos vivos e essa crença contribui para o pensamento de que a rusticidade 

dessa espécie é um fator que as tornam resistentes a dores e desconfortos. Em contrapartida, 

pesquisas realizadas com bovinos mostraram que o aperfeiçoamento 

do bem- estar animal foi atingido quando ações positivas (carícias, tapinhas 

na garupa, mão descansando sobre as costas do animal, tom de voz suave, 

assobios e música) foram usadas durante o manejo indicando que a interação entre o 

homem e o animal pode ter efeitos diretos na produtividade. Por exemplo, vacas leiteiras 

que possuem uma relação mais estreita com seres humanos, em especial, durante o 

momento da ordenha, evidenciam comportamentos positivos quando bem tratadas e 

apresentam mais facilidade na descida do leite, sem que haja estimulação hormonal para 

tal, correspondendo numa boa quantidade desse substrato. Logo, vacas bem manejadas 

conseguem reconhecer as pessoas que as tratam, e isso pode expressar um aumento de até 

20% na produção quando manejadas corretamente pelos seus tratadores.  

 

Palavras-chave: Bem-estar; Produtividade; Bovinos; Interação. 



 
 

 Revista InterAção | v.18; n.1; 2025 7 

 

 
 SONHOS NA ESCURIDÃO: A EXPERIÊNCIA ONÍRICA DOS DEFICIENTES 

VISUAIS – UMA REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

 
 1Ana Paula Falcão Lima; 2 Prof. Dr. Marcelo Luiz Peixoto Sobral; 2 Dra. Ana Beatriz 

Ferreira do Amaral Antunes 

¹Discente do Curso de Medicina do Centro Universitário das Américas 

²Docente do Curso de Medicina do Centro Universitário das Américas 
 

 

Introdução: Este estudo investiga o conteúdo dos sonhos de indivíduos cegos, ainda não 

é compreendido até que ponto a falta de visão influencia a sensibilidade sensorial na 

formação de sonhos. Da mesma forma, a ocorrência de imagens visuais durante os sonhos 

de pessoas cegas desde o nascimento tem gerado muitas discussões. O propósito é analisar 

variáveis como sonhos, devaneios, otimismo e regulação emocional em relação ao 

conteúdo onírico de pessoas com deficiência visual. Para os cegos, sonhar é menos visual 

e, em algumas situações, pode ser difícil de compreender. No entanto, seus sonhos são 

peculiares porque não envolvem experiências visuais. A pesquisa examinou aspectos dos 

sonhos, a presença e a natureza das percepções visuoespaciais em sonhos, como estrutura, 

figuras, aparências de membros da família, cores e eventos, tanto positivos quanto 

negativos. Também foi feita uma comparação com a realidade, investigando como as 

pessoas cegas percebiam seus familiares em seus sonhos em relação à aparência real deles. 

Os resultados indicaram uma maior frequência de sensações auditivas, táteis, olfativas e 

gustativas nos sonhos dessas pessoas, em comparação com aqueles que possuem visão 

normal. Entretanto, também foram observadas imagens visuais nos sonhos de indivíduos 

cegos congênitos, desafiando algumas investigações anteriores e suscitando questões sobre 

os possíveis mecanismos neurológicos envolvidos. Objetivo: Este estudo tem como 

objetivo formar uma comunidade temática variada e apresentar uma visão abrangente dos 

tópicos em análise. A meta desta pesquisa é proporcionar uma melhor compreensão ao 

conteúdo dos sonhos de pessoas cegas, assim como suas ideias, incertezas e desejos. 

Ademais, essa investigação tem como objetivo enriquecer a compreensão acerca das 

dificuldades que indivíduos com deficiência visual enfrentam ao compartilhar emoções, 

sentimentos e pensamentos com os outros, ajudando assim no desenvolvimento do 

conhecimento científico e na compreensão social. Método: A revisão bibliográfica foi 

conduzida em junho de 2023. Foi utilizado as bases eletrônicas PubMed/MEDLINE e  



 
 

 Revista InterAção | v.18; n.1; 2025 8 

 

Scielo. Foram encontrados 53 artigos nas bases de dados analisadas. Ao final, foram 

selecionados 44 artigos, pois respeitavam os critérios de inclusão (abordagem da relação 

dos sonhos com o distúrbio da visão e artigos na língua inglesa). Cada condição individual 

foi pesquisada separadamente com a palavra-chave distúrbio visual. Resultados: Esta 

pesquisa revela que pessoas cegas desde o nascimento costumam ter sonhos compostos por 

sensações não visuais, embora algumas imagens visuais também apareçam. As oscilações 

de EEG e os REMs são identificados como marcadores neurofisiológicos, mas não se 

conectam diretamente à consciência dos sonhos. Além disso, a falta de estímulos visuais 

parece impactar o desenvolvimento neural, afetando a interação social e a vivência onírica. 

A ativação do córtex occipital a partir de estímulos auditivos sugere uma adaptação neural 

significativa. Os resultados mostram que a relação entre REMs e sonhos varia, indicando 

que o Estágio 1 BEC pode ser um melhor indicador para esses sonhos em indivíduos cegos. 

Conclusão: Pesquisas sobre os sonhos de pessoas cegas desde o nascimento revelam que 

suas experiências oníricas são dominadas por sensações auditivas, táteis, olfativas e 

gustativas. Estudos recentes indicam que imagens visuais podem surgir em seus sonhos, 

demonstrando a plasticidade do cérebro. Essa capacidade adaptativa sugere que os sonhos 

envolvem múltiplas modalidades sensoriais, e também são influenciados por vivências 

cotidianas e interações sociais, desafiando noções tradicionais sobre percepção e 

imaginação. A evidência mostra que a mente é capaz de gerar representações complexas 

sem depender de estímulos visuais, contribuindo para um melhor entendimento da 

neuroplasticidade e da formação de imagens mentais.  

 

Palavras-chave: Distúrbios da visão; Sonhos; Oftalmologia; Simbolismo. 
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INQUÉRITO SOROEPIDEMIOLÓGICO DE ANTICORPOS ANTI-

TOXOPLASMA EM ALUNOS E FUNCIONÁRIOS DO CENTRO 

UNIVERSITÁRIO DAS AMÉRICAS (FAM) 

 

Carolina Lira Delago1; Felipe Scassi Salvador2 
1Discente do curso de Biomedicina do Centro Universitário das Américas  

2Docente do curso de Biomedicina – Centro Universitário das Américas 

 

O Toxoplasma gondii é um parasito de alta relevância para a saúde pública, especialmente 

por carregar caráter assintomático durante sua infecção, na maioria dos casos e apresentar 

complicações futuras, principalmente em imunocomprometidos e gestantes. Com o 

objetivo de apontar subnotificações, o presente estudo expôs os resultados de testes rápidos 

para a presença de anticorpos anti-toxoplasma em 45 alunos e 45 funcionários do Centro 

Universitário das Américas (FAM) (CAAE: 77621324.2.0000.9487). 13,6% dos 

entrevistados apresentaram resultados positivos para IgG, indicando infecção crônica, 

enquanto 86,4% demonstraram resultados negativos. 83% possuíam conhecimento da 

doença e 81% alegaram saber sobre sua transmissão. O N amostral do estudo não permite 

que conclusões sobre subnotificação possam ser tomadas, apenas sugere um projeto futuro 

com um N maior para que o inquérito soroepidemiológico possa ser desenvolvido de 

maneira fidedigna. 

 

Palavras-chave: Anticorpos; Toxoplasmose; Estudos Soroepidemiológicos. 
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INSUFICIÊNCIA CARDÍACA E INSUFICIÊNCIA CARDÍACA CONGESTIVA 

EM CÃES: A IMPORTÂNCIA DO DIAGNÓSTICO PRECOCE E DO 

ACOMPANHAMENTO ADEQUADO 

 

Erick Marcelo Fernandes1, Patrícia Franciscone Mendes2 
1 Discente do curso de Medicina Veterinária do Centro Universitário das Américas2 

Docente do curso de Medicina Veterinária do Centro Universitário das Américas 

 

 

O coração é um órgão dividido em quatro câmaras cardíacas, sendo responsável pela 

distribuição do sangue para todo o corpo. Suas câmaras comunicam-se entre si e com seus 

vasos correspondentes através de valvas e, estas, podem entrar em processo degenerativo 

(primário ou secundário a outra patologia), prejudicando a fisiologia da bomba cardíaca. 

Quando o coração se torna incapaz de exercer sua função adequadamente e tem sua 

contratilidade, ritmo, volume e pressão comprometidos, é quando temos a instauração da 

Insuficiência Cardíaca (IC). Por sua vez, quando temos uma síndrome clínica resultante do 

comprometimento da função cardíaca, resultando em congestão, principalmente, pulmonar 

ou hepática, é quando temos instaurada a Insuficiência Cardíaca Congestiva (ICC). Tanto 

a IC quanto a ICC podem ocorrer por diversas alterações no funcionamento fisiológico do 

coração, porém, apesar de incuráveis, são condições clínicas passíveis de retardamento da 

evolução, manutenção da funcionalidade cardíaca e oferta de qualidade de vida ao paciente. 

Podemos retardar sua evolução com o acompanhamento ideal através de exames 

complementares e protocolo medicamentoso adequado para cada fase da sua evolução, 

reduzindo as eventuais complicações e impactos na vida do cão cardiopata. É muito 

importante entender que um cão cardiopata não desenvolverá, necessariamente IC e, 

também que, a IC, não evoluirá, obrigatoriamente, para ICC. Porém, toda cardiopatia pode 

reduzir a expectativa e qualidade de vida de um cão e, por isso, é importante entender seus 

sintomas iniciais, como controlar, diagnosticar e impedir sua progressão. 

 

Palavras-chave: Cães; Insuficiência; Válvula mitral 
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IMPACTO ECONÔMICO DAS PRÁTICAS DE  

BEM-ESTAR ANIMAL NA AGROPECUÁRIA BOVINA 

 

Lucas Candido Angulo Gonçales¹, Patrícia Franciscone Mendes² 

¹ Discente do Curso de Medicina Veterinária - Centro Universitário das Américas;  

² Docente do Curso de Medicina Veterinária - Centro Universitário das Américas 

 

Este estudo analisou a correlação entre práticas de bem-estar animal (BEA) e indicadores 

de produtividade e rentabilidade na bovinocultura, com foco no contexto brasileiro. A 

revisão de literatura evidenciou que a adoção de protocolos adequados de BEA resulta em 

melhorias produtivas consistentes: taxas de concepção até 15% superiores, redução de 12% 

no intervalo entre partos, aumento de 11,5% na produção de leite e ganho de peso 10% 

maior em sistemas que priorizam o bem-estar. Práticas de manejo adequadas, como a 

redução do estresse, higiene, controle de enfermidades, qualidade da alimentação e 

conforto térmico, contribuem significativamente para a redução da mortalidade de bezerros 

em 23% e da incidência de doenças respiratórias em 20%. Além disso, o fornecimento de 

sombra, ventilação e áreas de descanso melhora a produção leiteira em 8% e a eficiência 

reprodutiva, refletindo-se em maior rentabilidade para o produtor. Também se observa um 

impacto positivo na longevidade dos animais e na qualidade final dos produtos, fatores que 

influenciam a competitividade no mercado. No entanto, a implementação dessas práticas 

enfrenta desafios, especialmente entre pequenos e médios produtores, devido aos custos 

iniciais, à escassez de capacitação técnica, à ausência de incentivos governamentais claros 

e à resistência cultural. Sob a ótica do consumo, embora 67% dos entrevistados afirmem 

estar dispostos a pagar mais por produtos certificados, esse comportamento nem sempre se 

reflete nas escolhas de compra, devido ao desconhecimento sobre selos de certificação, à 

desinformação sobre as vantagens do BEA e à priorização de preço e conveniência. 

Conclui-se que, para que os benefícios do BEA sejam amplamente alcançados, é necessário 

um esforço conjunto entre poder público, setor produtivo e consumidores, envolvendo 

incentivos financeiros, assistência técnica, regulamentações eficazes e campanhas 

educativas que promovam a valorização do bem-estar animal como pilar de uma pecuária 

mais ética, eficiente, sustentável e competitiva. 

 

Palavras-chave: Agropecuária; Bovinocultura; Bem-Estar Animal; Lucratividade. 
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ESTRATÉGIAS PARA LIDAR COM COMPORTAMENTOS DESAFIADORES 

EM PACIENTES COM ALZHEIMER E SEU IMPACTO INTRAFAMILIAR 

 

Luís Ferreira Gomes Neto¹, Lídia Andreza de Araujo¹;  

² Prof. Dr. Marcelo Luiz Peixoto Sobral 

 ¹Discente do Curso de Medicina do Centro Universitário das Américas 

²Docente do Curso de Medicina do Centro Universitário das Américas  

 

 

Introdução: A doença de Alzheimer (DA) é uma condição neurodegenerativa que afeta 

milhões de pessoas em todo o mundo, considerada um problema de saúde pública. O 

paciente apresenta sintomas comportamentais desafiadores, como agressividade, agitação 

e o distúrbio do sono, tornando-se uma dificuldade para os cuidadores/familiares, 

ocorrendo uma sobrecarga emocional e física, sendo necessário identificar estratégias 

eficazes para minimizar esses desafios e promover a dignidade humana. Metodologia: Foi 

feita uma revisão integrativa de literatura, analisando artigos científicos obtidos nas bases 

Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), SciELO e PubMed. Estratégias de busca foram 

formuladas através da Escala PICO, utilizando os respectivos descritores, Alzheimer 's 

AND Demência AND Cuidadores AND Relações Familiares. Foram pesquisados 197 

artigos, mas apenas 22 atendiam aos critérios de inclusão relacionados à doença de 

Alzheimer.  Resultados: Os cuidadores familiares são os mais afetados pela sobrecarga 

emocional e física, muitas vezes assumindo o papel sem preparo adequado, ocorrendo 

estresse, exaustão e ansiedade, principalmente em familiares com baixa renda e baixa 

escolaridade. Estratégias como a adaptação do ambiente, suporte religioso e social, e a 

comunicação eficaz são formas essenciais para minimizar os desafios do cuidado. 

Conclusão: A patologia do Alzheimer não afeta apenas o paciente, mas também toda a 

estrutura familiar e social ao seu redor. O manejo eficaz dos sintomas comportamentais 

ocorre através de capacitação dos cuidadores, implementação de políticas públicas e o uso 

de abordagens multidisciplinares, visando reduzir o impacto da doença e gerando uma 

dignidade eficiente. 

 

Palavras-chave: Alzheimer; Cuidadores; Demência; Relações Familiares.  
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ENSINO DA LÍNGUA INGLESA PARA NATIVOS DO EXTREMO ORIENTE 
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2 Docente do Curso de Letras do Centro Universitário as Américas; ³ Coorientador 

 

 

O ensino da Língua Inglesa é fundamental para o desenvolvimento acadêmico e 

profissional em um contexto globalizado. Este trabalho tem como objetivo investigar os 

principais desafios enfrentados por falantes nativos do Chinês, Japonês e Coreano na 

aprendizagem do inglês, especialmente no que diz respeito às diferenças fonéticas e aos 

sistemas de escrita. A metodologia adotada combina revisão bibliográfica e experiências 

práticas em sala de aula, embasadas na abordagem construtivista. O foco está no uso da 

fonética como ferramenta pedagógica, associada aos sistemas nativos de escrita, visando 

facilitar a compreensão e a produção oral dos alunos. Os resultados esperados incluem 

avanços na pronúncia e na compreensão auditiva por parte dos estudantes, além de maior 

preparo dos professores para lidar com as dificuldades fonológicas específicas desse 

público. Conclui-se que a valorização da diversidade linguística, aliada ao uso de 

estratégias fonéticas e recursos audiovisuais, contribui significativamente para a eficácia 

do ensino da Língua Inglesa a estudantes do Extremo Oriente, promovendo a autonomia 

do aprendiz e a formação docente voltada à interculturalidade. 

 

Palavras-chave: Ensino de inglês; Fonética; Alunos asiáticos; Pronúncia. 
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O DOCUMENTÁRIO BRASILEIRO E A CRIAÇÃO DE MITOS: 

UMA ANÁLISE DO FILME ‘EMICIDA: AMARELO – É TUDO PRA ONTEM’ 

(2020) 

 

Ramon Guilherme Gomes e Silva¹, Camila Cattai de Moraes² 

¹Aluno do Curso de Jornalismo – Centro Universitário das Américas;  

²Docente do Curso de Jornalismo - Centro Universitário das Américas 

 

A pesquisa investiga como o documentário "Emicida: AmarElo – É tudo pra Ontem" 

(2020), de Fred Ouro Preto, constrói um mito contemporâneo por meio da linguagem 

audiovisual. O objetivo é compreender de que forma a narrativa do filme contribui para a 

construção de sentidos em torno da figura do artista, ressignificando sua identidade a partir 

da história da população negra no Brasil. O estudo parte da hipótese de que o documentário 

funciona como uma estratégia de resistência e valorização cultural, promovendo novos 

imaginários sociais a partir da articulação entre memória, política e arte. Como 

metodologia, adota-se uma abordagem qualitativa, com base em análise de conteúdo e 

fundamentos da semiologia, em especial os conceitos de mito e significação. Também são 

consideradas reflexões sobre a construção de mitos na linguagem cinematográfica, com 

base em estudos e reflexões de obras clássicas soviéticas. A análise do filme mostra que o 

documentário utiliza recursos narrativos, simbólicos e históricos para posicionar Emicida 

não apenas como um músico, mas como uma figura mitológica contemporânea que 

representa a coletividade negra e suas lutas. O uso de imagens de arquivo, trilha sonora, 

depoimentos e montagem rítmica reforça esse efeito, estabelecendo conexões entre passado 

e presente. Os resultados indicam que a obra atua como uma ferramenta de resistência 

cultural, promovendo o reconhecimento de narrativas historicamente invisibilizadas. A 

recepção do documentário pelo público e pela crítica confirma seu impacto, destacando sua 

importância estética e social. Conclui-se que Emicida: AmarElo – É tudo pra Ontem (2020) 

ultrapassa os limites do documentário tradicional, ao propor uma experiência audiovisual 

que reconfigura identidades, espaços e memórias, evidenciando o poder do cinema como 

meio de construção de mitos e fortalecimento de discursos identitários no Brasil 

contemporâneo. 

 

Palavras-chave: Cinema Brasileiro; Documentário; Semiologia; Emicida 
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PERSPECTIVAS NA ADOÇÃO DO USO MEDICINAL DO CANABIDIOL (CDB) 

E SEUS DERIVADOS NO SUS NO ESTADO DE SÃO PAULO. 

 

Ricardo Ramos Mendonca Filho1, Tania Theodoro Soncini Rodrigues2 

1 Discente do Curso de Medicina do Centro Universitário das Américas  
2 Docente do Curso de Medicina do Centro Universitário das Américas 

 

 

A utilização do canabidiol (CBD) e seus derivados na medicina têm despertado crescente 

interesse devido às suas aplicações terapêuticas. Neste estudo, Revisamos as perspectivas 

de adoção desses compostos na saúde pública Brasileira, considerando sua eficácia, 

segurança e impacto nas políticas de saúde. Foi avaliada a eficácia clínica do CBD em 

condições médicas específicas, sendo elas: a Síndrome de Dravet, Síndrome de Lennox-

Gastaut e Complexo da Esclerose Tuberosa. Analisamos a segurança e possíveis efeitos 

adversos associados ao uso do CBD. Exploramos a legislação atual e as políticas de acesso 

ao CBD na saúde pública brasileira. Por fim, foram propostas recomendações para a adoção 

e regulamentação adequada do uso do CBD na saúde pública. Como metodologia 

realizamos uma revisão bibliográfica em bases de dados científicos utilizando termos-

chave relacionados ao uso medicinal do CBD. Foram incluídos estudos clínicos, revisões 

sistemáticas, ensaios controlados e estudos observacionais publicados até a data de corte 

deste trabalho (últimos 10 anos). A análise dos artigos considerou critérios de inclusão e 

exclusão, bem como a qualidade metodológica dos estudos selecionados. Este projeto de 

Iniciação Cientifica sobre a adoção do CBD na saúde pública brasileira apresenta potencial 

para fornecer informações cruciais que podem influenciar políticas de saúde, garantindo o 

acesso a tratamentos eficazes e seguros para os pacientes, bem como esclarecer e diminuir 

os preconceitos de adoção do CBD, contribuindo para uma melhor compreensão dos 

benefícios e desafios associados ao uso medicinal do CBD no contexto da saúde pública 

Nacional.  

 

Palavras-chave: Cannabis sativa; Canabidiol (CBD); Uso terapêutico no SUS e 

Regulamentação. 
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IMPACTO DA VACINAÇÃO CONTRA O PAPILOMAVÍRUS HUMANO NO 

SURGIMENTO DE CASOS DE NEOPLASIAS DE COLO UTERINO. 
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Introdução: Dentre os meios de prevenção as neoplasias de colo uterino associadas ao 

HPV, a principal é a vacinação dos adolescentes antes da sua primeira exposição sexual. 

As vacinas são constituídas de partículas que contém antígenos do capsídio viral (L1 ou L1 

e L2), sem DNA viral e a proteção cruzada entre os subtipos do vírus é leve devido a 

complexidade do genoma. Objetivos: Discutir como os avanços da vacinação contra o 

vírus do HPV impactam nos futuros casos de neoplasias do colo uterino. E de forma 

secundária, demonstrar epidemiologicamente essa relação entre vacinação do HPV e a 

neoplasia de colo uterino. Métodos: Revisão integrativa por levantamento bibliográfico. 

Os descritores estabelecidos foram: “Uterine Cervical Neoplasms”, “Vaccines” e “Human 

Papillomavirus Viruses”, filtro dos últimos 6 anos (2019 - 2024), nos idiomas português e 

inglês. Também foram coletados dados do DATASUS referentes a vacinação e as 

neoplasias de colo uterino; além de dados do INCA. Resultados: Conforme os dados do 

INCA, o número de adolescentes vacinados vem caindo ao longo dos anos diminuindo a 

cobertura vacinal contra o Vírus HPV. Em contrapartida, todos os estudos mostram uma 

diminuição das doenças relacionadas ao HPV na população de países que implementaram 

a vacinação independente do grau de desenvolvimento socioeconômico. Também mostram 

que os países que implementaram a vacinação independente de gênero tiveram mais 

benefícios. Conclusão: A grande maioria dos estudos demonstram uma relação impactante 

entre mulheres vacinas e diminuição da incidência de câncer de colo uterino, comparando 

mulheres que receberam a vacina contra HPV com gerações anteriores não vacinadas.  

Portanto, através de estudos dessa magnitude temos impactos diretos na saúde da 

população, justamente com atividades preventivas e de baixo custo reforçando a 

importância da vacinação para a diminuição dos casos de câncer de colo de útero na 

população brasileira.  

 

Palavras-chaves: “Uterine Cervical Neoplasms”, “Vaccines” e “Human Papillomavirus 

Viruses”. 


